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Defesa esmagadora

Ainda sobre o supposto pia-
gio estultamente inventado e
posto em circulação pela « Ga-
«etinha », de Aracaty, e tão
vilmente explorado pelos escre-
vinhadores d'«A Republica»,
recebemos do nosso preclaro
amigo, dr. Godofredo Maciel,
a carta que a seguir transcre-
vemos e para a qual chamamos
a attenção dos nossos leitores.

Não podia ser mais completa
a resposta dada aos lacaios de
miserável oligarcha que, na

impossibilidade de justificar-se,
açula contra os homens de bem

que lhe escatnam as inaxellas,

a faminta canzoada que va*

sustentando á custa das ram

migalhas que deixa cahir d*

mesa orçamentaria.
A' disposição do publico se

acham nesta redacção os origi-

naes dos documentos a quesere
fere o nosso distincto e queridi
companheiro; e, em nossa pro.
xima edição, abriremos espace

ao vibrante artigo em que Cm

vello de Mendonça, o festeja.

do escriptor nacional, faz i

Godofredo Maciel as maisjus.

tas ê honròsaí referencias.^¦'.

Rio, 15— 5-9^0

Snr. Redactor do « Jornal d
Ceará, »

Somente um dia destes re
cebi o numero à'A Gazetinha,
de Aracaty, em que vem es
tampado, sob o pseudonymo de
Augusto Carvo, uma critica.ou
que melhor nome tenha, a pro-
posito do meu discurso de col
laç&o de gráo, proferido a 1 de
janeiro do anno passado.

O snr. Carvo, em summa,
não gostou do meu trabalho ;
achou-o < desarticulado no f un>
do e na forma », sem idéa pro-
pria, sem grammatica, sem na-
da,—uma cousa intragável.

Isso diz o snr. Carvo, em
Aracaty: um anonymo ensai»
ando critica na ribeira do Ja-
guaribe...

Já assim, porém, não pensa e
diferentemente, ajuiza o dr.
Curvello de Mendonça, publi-
cista notável, de reputação fei
ta e bem conhecida na impren
aa do Rio de Janeiro.

Trata-se, portanto e em u\«
tima analyae, de uma questão
de paladar. Longe de mim dia-
cutil-a ; não quero nem posso,
dada a suspeição natural que
m"o impede na instância.

Dito o que, nada mais teria a
objectar ás exigências gustati-
vaB dotal censor d'A Gazetinha,
a quem de mais a mais fallece
a responsabilidade do nome le-
gitimo, se não fora, entre ellas,
o resaibo duma insinuação le-
viana, com fermentos de male
dicencia a termos de puilular
em infâmias ; maxlme sob o
soalheiro dessa politicagem tre-
da, impudente e mesquinha
como a própria viilania dos se-
vandljaa que, emancipados de
quaesquer estímulos do brio
defendem e applaudem sem
condições. *„., ,,

Ji li algures (não é plagio)
que o embuste mais inacredi-
tavel, se o enxertarein com
destreza num ódio político ou
religioso, tea logo seiva para

alimento, d>ita vergouteas e da
fructo.

Irroga-me o snr. Carvo a
ux* ae piagiano, dando-me,
àmaiai, ae mau bejada essa iu
decorou» affimacUc com um
bem coutiecido genro do pagéAccioly...

Idbu ó que não pôde ser 1...
AffLma encontrar-se, à pa-

ginus tantas do meu referido
discurso, um plagio á obra Fi-
naliaaie do Mundo do dr. Fa-
nas .ti i uo.

Cumpre notar, antes do mais,
que esse livro, apezar de sua
extraordinária condição e am«
pio descorttno philosophico, só
ultimamente tornou-se deveras
conhecido aqui no Rio de Ja-
ueiro, sendo, eutão, manuseado
i hdo com a pausa e meditação
que o seu mento requer,

£ foi isso ao tempo do ultimo
concurso de Lógica, no Gym-
nasio Nacional, por ser um aos
conoun entes o íuaigne pensa-
dor da Finalidade, aliás o lau-
reado no brilhantíssimo certa-
tnen.

lato posto,ha de convir o snr.
Carvo, ou quem quer que náo
esteja de ma íé, plagiai o que
se encontra, logo áa primeiras
paginas de um dos voiumes
iessa obra tão em evidencia e
íotoriedade, seria, já não direi
dtá cuntrásensò, mas' um dès«
plante innomiuavel, contrario e
repugnante afeição do meu ca»
racter.

Accresce, além disso que no
final do segundo trecho da Fi-
mlidade, citado no meu discur-
ió, esiá expressamente referido

o nome do autor a quem per-
.ence tambem o incriminado de
plagio, que precede aquelle.

Ora é bem de ver que,referin-
do»o alli, não podia absoluta-
mente estar no meu intento oc-
cultal-o no primeiro caso. Só
por um mero descuido de revi*
;ão das provas typographicas,
4ue junto remetto, em abono
ao que ditojfica, escaparam as
competentes aspas, aliás, tam
bsin constantes dos

Rio de Janeiro 10 de
maio de 1910 Genaro
Dias & C? Tirma reco-
nheoida).

Ahi está, reduzido is suas
verdadeiras proporções, o pia*
gio de que me ergue o critico
ribeirinho d'A Gazetinha I. .

Nem por isso lhe fiquei que-
rendo mal.

Quanto, porém, á «muita ad-
mire ção», aliás gratuita, pelo
«talento» que offioiosamento me
attribue, peço lhe, snr. Carvo,
guarde-a toda e tuda a diatri-
bua oom quem de direitj,
pois talento ersaber, no Ceará, é
monopólio, oomo o das oarnes
verdes, só ainda se viu na tribu
reinante doB Acoiolys.

Com elles, sim, a natureza
opulenta e dadivosa, não teve
mãos a medir, deu.lhos tado ;
e, no zelo da sua prodigalida-
de materna, esmerou se até ao
oaprioho de SBsignalar phyaica»
mente os thesouros recônditos
oom que micuoaeara ob seus
mais predilecto»...

H «ja visto o Jaburu, com a
sua prodigiosa eab-ça de hip
popotamo e virtudes de fuinha.
Bomitioo e onzeneiro, ou, então
easa maravilha mandibular do
Zé, segunda enoarnação de uui
certo queixo que, na primeira,
desbaratou mil philisteuà 1...

Pessoa reoentemente choga-
da de Fortaleza contou me que
A Republica, órgão offioial da
oligarchia, e, portanto, a £.*
zú%. foz do tal plagio um es.
caroéj, mordieoando-me a sou
geito, e mais, que pelo ladrido
lhe pareceu raiva nova.
-¦¦ Verdade é que, ultimamonto-
tenho oonoorrido á demonstra-
ção de oomo o pagé Aooio'y,
longe de ser, oomo parece utn
mero e bisonho furtador do era
rio cearense, tambem sabe,
quando lhe appoteoe, explorar o
eteilionato, quer dizer, o gene-
ro chie e elegante, o smartismo
da lr.dr.oeira. E, i;e acaso o pe-
gsm em flagrante, não pes-
t neja o velho pissaro bisnau ;
apenas desentôi um pouco, para
ljgÒ tomar o prumo que muito
bom as lhe nota, de um profis
s onal dÍBtinotisBimo...

Agora mesmo esiá em prova
o aeu famoso «tino politica de
primeiro ettadibti do norte».
Donunoiou-o o dr. Frota Pes-
sô i pelo penúltimo estelionato.

Ii a Qazúa, não lhe soube o
tom da raiva, nem quebrei o
meu ' 

preceito, B ella que se
damne á vontade 1...

Godofredo Maciel

Consultório medico
O dr. Manoel Mo-
reira da Jttoclia

{- -reabrirá o seu consulto-' rio no dia 18 do cor-
rente.

© @aíuüo=móf
Resolvemos abrir esta se»

cção onde iremos inserindo
aa noticias que der a im-

prensa do paiz sobre o pro

Desembargador
rSupoieão «'Oliveira

Tendo de tomar passa»
gem amanhã a bordo do
ocGoyoz» para o Estado do
Pará, onde exerce aselevan

i cesso crime em que se acha das futicções de presidente
do tribunal superior de JU3*envolvido o estellionatario

e gatuno celebre dos dinliei-
ros públicos, dr. Antônio
Pinto Nogueira Acciqly,

presidente do Ceará:
«O dr. Frota Pessoa Ialiás Jaatas< <lue lhe fizemoa

11 11

tlça, veio peshôalraente tra-
Z8r-ao8 as suas despedidas
o ex™? snr. desembargador
Napoleão d'Oliveira, que
aproveitando o ensejo nos
agradeceu as referencias.

—Se nos originaes do
meu discurso de collação

ong.aaes, i -g- etnãuanto as autoridades
como egualmente o demonstra! juiioiaria; e8tudam e ponderama resposta que á carta infra e, 'M aa 

jnooacU8BaB do deli»
inclusa me deram os editores' r0 

e8tadiflta> na maromba,
do malsinado discurso. | p,inejaa eaoapú|a, Não fiQ 8oDB

Amigos e snrs. G;naro ' 8;Qda por que artedelle prelende
Dias & C? Minhas saúda- fUg}r â enrascadela. Que elle
ções. Peço»-vcs a fiuezi do fujft| ninguém duvida, toda a
responder ao pé desta.para dQ3ielade está somente em vôr
uso conveniente, o seguin- j[o qna geito o ladra.? do velho
te dejoalçarâ a bota.

Oesde que do Ceará parti,
adoptei, oomo preoeito de hv

de gráo, existentes ms vos»' glene moral, nunca mais ler a
gas officinas typographicas,' GMa.
estSo ou n&o devidamente | Mas, agora, oomo tinha in-
a«3ÍffttaladoP, entre aspas, teresae, vencia repugaaDoia e
os trechos citados da obra enpenhado sahi a procurais.
Finalidade do Mundo, do Nada, não a encontrei,
dr. Farias Brito, nome- ExouBado é dizer que bem in-
adamente o que começa trigado já andava oom o estra-
pelts palavras nho caso, quando peseôi insus-

Em primeiro logar de- j peita; um empregado do Cor-
baixo de uma certa appa- reío, explicou-me que o órgão
renoia de desenvolvimento offioial do Ceará deixara deter
e cultura, eto. iivre transito naquella reparti-

Pelo favor muito obriga •' çg0 postal, sendo tão somente
do vos fica — G jdafredo ' distribuídos os números ende-
Maciel. recados á deputação e mais

—RèSpõnãimõs síur- üiâuibcOõ uí CiigârCuiS .,
inativamente á pergun-1 Nas Bibliotheoas, a par da
ta supra, isto ó, que os j mesma informação, não se rece»
treohos da obra citada, be a Gazúa.

íCorisorcio
Dj nosso illuitre amigo, OI-

gierda da Ibcha Lima, e sua
gentil consorte, d. Judith Se«
drim da. Rocha Lima, recebe*
mos delicado cartão, participa.»-
do-noB o seu enlace matrimo-
nial jrealizado nesta capital a
25 de maio ultimo.

I Gratos á gentiiesa da com*
municaçao auguramos aos re-
cem-casadis muitas e muitas
felicidades.

Guilherme £/. Lima

Tivemos o pr?zer de abraçar
o distincto amigo, Guilherme
IrimCdà Queiroz, intelligente
quiüfeâtuiiau de medicina que
de. vi»g:m para o sul da Re-
publica, onde vae continuar
seus estudos, veio trazer-nos as
Buas despedidas.

Ao prezado amigo acompa»
nham os nossos votos sinceros
pela sua felicidade pessoal.

17 ocum ento importante

Para o manifesto que em ou-
tra parte publicamos, firmado
pela quasi totalidade dos pro«
pnetariís e commerciantes, re-
sidentes no alto Pu:vu, territo-
rio federal do Acre, e dirigido
ao Presidente da Republica,
chamamos a attenção do pu-
blico.

E' uma peça de alto valor,
inspirada nos âãos princípios
do direito, norteada pelo mais
ardente patriotismo.

Não ha uo pa'z quem desço*
nheça a lueta em que se acham
empenhados, desde muitos an
nos, os habitantes daquella vas-
ta e futurosa região, pela sua
autonomia, de modo a consti-
tuir e Acre um nove Estado da
federação brszilelra.

E; uma aspiração justa e pai
triotica e merece o concurso de
toda a imprensa, assim como a
mais franca protecção por parte
dos mais altos poderes da
União.

K tanto mais digna de enco <
mios é a iniciativa dos signa-
tarios do documento a que nos
referimos, quanto a aüudida
representação é um protesto
contra o procedimento daquel-
les que, para obter a desejada
autonomia,não trepidam lançar
mão dos processos revoluciona
rios, levando assim a anarchia
ao seio da familia brasileira.

Não, os signatários do im

Finalidade do Mundo,
estão devxdimente aspe»
adps nos respectivos ori-

Ao que parece, o snr. Tosta
decididamente impoz-se morali-
zadora campanha, e, homem

ginaes do discurso de resoluto, nao oontemporizansm
collação de gráo dos ba*
chareis de 1908. Pode
v, a. fazàr u«dãà raspai"
ta o asa quo lhe ôeuvi«s.

condeaoende, em se trataqdo 4s
pubiioações obscenas.

do director dos mtèmi 8ÍQ

uva %i»**w\- UVWHU1V.U W *\r\ 1 Íll*i-A

que hoje publicamos, não ap
pellarãj nunca para a revolu-
ção, antes envidarão todos os
seus esforç ;s para obter o de-
sideratum supremo dentro dos
limites da lei o do direito.
. Assim, n^o lhes regatearei
mos os nossos applausos e. na
medida de nossas forças esta»
rsmos sempre sa eiUoada,âtü«,i
pugnando por tio justa causftii

apresentou hontem ao dr.
Pires e Albuquerque, juiz
federal da 2* vara, de-
nuncia contra o commen-
dador Antônio Pinto No-
gueira Accioly, presiden-
te do Estado do Ceará,
por crime de estellionato.
Allega aquelle advogado
que o commendador Ac-
cioly, tendo em 1896 as-
sumido as funeções do
cargo de presidente d'a-
quelle Estado, não resi~
gnára a cadeira de sena-
dor federal, que então oc*
cupava, recebendo agora
os vencimentos desse car*
go. como si a elles tivesse
direito.
«O dr. Frota Pessoa in-
strue a sua denuncia com
vários documentos para
provar o qne allegã.
«O juiz, recebendo a de-
nuncia, mandou-a ao seu
substituto, dr. Olympio
de Sá e Albuquerque,
para processal-a.
«Date juiz immediatamen-
te despachou-a, dando
delia vista ao dr. Álvaro
Pereira, procurador cri-
minai, para os fias de
direito.

«O dr. Frota Pessoa apre*
senta como testemunhas
do crime que diz prati-
cado, os seguintes srs: —
dr. Pedro Augusto Bor«
ges, senador federal; co-
ronel José Freire Bezerril
Fontenelle, deputado fe*
deral; dr. Eduardo Sa«
boya, deputado federal;
dr. José B. da Serra Bel-
fort, director aposentado
da Secretaria do Senado,
e Francisco José Calmon

< da Gama, arch vista do
<c Senado.»

(D'0 Universo, jornal
catholico, editado no Rio
de Janeiro, de 11 de Maio,
sob n?269)

^No dia 10 do mez passado no
departamento do Loire, Paris,
quando o presidente do oonse-
lho de ministros, sr. Aristides
Briand presidia a um banquete,
o edifioio em que este *e reali
zava, foi assaltado por mais de
200 indivíduos que apedreja-
ram as vidraças.

Em seguida, travou se gran
de luota, que durou mais de
uma hora.

Na ooasião em que sr, Aristi*
des Briand tomava o oarro, foi
atacado pelo grupo, havendo
tiroteio e muitos feridos.

.0 sr. Briand, porém, sahiu
innnlnniA.

por oceasião de sua chega*
da a esta capital.

Gratos á nimia fiaeza do
illustre magistrado, deseja-
mos«lhe prospera viagem.

D esembargador
Domingos Carvalho

A passeio demora-se nesta
capital o snr desembarga-
dor Domingos Américo de
Carvalho, procurador geral
do território do Acre.

Ao illustre.ru agistrad o o
«Jornal do Geara» .,envia
affectuoso cartSo de visita.

i
Coronel Luiz Cotafeia
TJ., dias acha-se nesta, capi-

tal donde se deatiua a Manaus
em visita á sua familia, o illuii--
tre1 snr; coronel Iíuiaí^O"
de Oliveira, infUencia politica
dojmunicipio de União.

O «Jornal do Ceará » que o
tem em grande conta, saudo-o
mui affâctuosamente.

Achasse nesta capita', a ne-
gocios commerciaes o nosso
prestimoso amigo Joaquim Cos*
ta Lima, sócio da conceituada
firma de B;nedicto Gomes &
Filho, do Quixadá.

Saudamol-o mui cordial»
mente.

Sm companhia de p/da gen*
tiltssima filhat senhorita Nina
BUery, seguirá no horário d'a-
manhã paia Qjixidá, onde
pretende demorar-se alguns
dias, o noBso prezado amigo
snr. Eduardo Ellery intelligan*
te agricultor neste Estado.

O « Jornal » deseja-lhes op-
tima viagem e muitas felici-
dados.

Telegrammas de New York,
datados de 7 do corrente, dizem
que um grupo de bandidos ma-
tou ò director, o caixa e três
empregados do «Viotor bank;ng
oompany», roubando 5,000 doj*
lars,

Para os temperamentos lvm«
phatioos as gorduras phospho-
radas da " Kmulàão da Soott "
são o melhor alimento e o mais
rápido reoonstituinte. Francisco
Rodrigues de Camargo Doutor
em medicina pela ^Faculdade do
Rio de Janeiro. *'Atteato qne ha
tempos, tenhj emprogado em
minha clinica a "Emulsão de
Scott,, e sempre oom proveito
principalmente nas moléstias
bronoho pulmuna: es, lyrapha-
tismo etc, e nos oasos que é pre»
ciso tonificar o organismo . Fir«
mo sob a fé de meu grau.

itDr. Francisco Rodrigues

de Camargo. '
"Taubaté, S. Paulo.
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0 Departamento Io Purús
perante a autisnomia do Território

tude que o caracterlsara. o| W*™ trnçando de«denhoÉp||a«)80 golpe, derramando

descnv.WmentoJ ,0 .t. pode mandar marca. «" »^( 
?**• 

"jf™"

itico e material, até um cometa l... 'de saudade, transmittimob
' sentidas condolências á sua

DOCUMENTO Dlfl ALTO VALOR

Para melhor sciencia de todos quanto se ínteres-
sam pelas coisas do Território do Acre, que são as
mesmas da|Patrla,reproduz se a£segurr a mensagem que
a unanimidade dos proprietários, commerclantes e in-
dustrlaes, representando aa classes conservadoras do
Departamento do alto Purús, na memorável reun'ão de
n de abril deste anno, em Senna Madureira. dirigiu ao

governo da Republica, expresando e firmando seu pen-
saroento e convicções quanto á momentosa questão da
autonomia do Território.

Illmò. exmo. sr. Nilo
Peçanha d. d. presidente da
Republica. —Temos a nos*
sa tenda n'este pedaço do
solo amado, que desbra-
vamos e conquistamos, em

jogo nossas existências e
sa dos irmãos que vimos
baquear ao nosso lado.

O sorverdoiro de vidas,
O inferno verde de hon-
tem, ahi esá aberto ao
inundo e ás activldades,
hoje centro de populações
e fonte inexh.urivel de ri-

queza, se apparelhando
com os melhores factos da
civilisação.

Aqui as nossas proprie-
dades,consub*tanclando um
mundo de sacrifícios, re»

presentando o nosso pas-*
sado e garantindo o nosso
futuro, que é o d'esta gera-
ção nova e fjrte q'2e por
aqui desponta—os nossos
filhos.

Por cirçumsta:.clas espe-
claes a este meio especial
o commercio, a agricultura
e a maior das industrias; a
da gomma elástica* tem
em nós, em grande parte,
os seus mais lidmos repre-
sentantes.

Somos o elemento pro-
ductor, o eiemento|estavel,
o Commercio e os grandes
propcletario s do Departa-
mento do alto ruiús, em
reunião vclumtarla e plena,
exercendo um direito que
nos é facultado pela lei
mater da Republica.

Cidadãos livres, afteitos
ao goso dos direitos insti-
tuclonaes, vindos do seio
da Pátria livre para estas
fronteiras, ampliadas por
nós mesmo e pelo Inexce-
dlvel patriotismo de Rio
Branco, é justo aspirar a
mesmas franquias, a mes-'
ma somma de direitos po-
litlcos conferidos aos de*
mães brasileiros: é nobre
e legitimo anhelar o pro-
grasso, a prosperidade, a

grndeza da terra que nos
é commum.

Agora mesmo suctorida-
des de responsabilidade
denunciam movimento pro
jectadts no vizinho Depar.
tamento do alto Acre, ten*
dentes a proclamar, sem
mais detença a autonomia
do Território, c nstituindo-
o em Estado da União.

Divergimos dos meios.
As sociedades, como os

indivíduos, estão ajeitas ás
ieis da evolução, da pro*-
gresswidade, do aperfeiço-
araentoj obdientes ao con-
juncto de factores exlsten-
ciaes.

O contrario é um att^n*
tado contra as leis sociaes,
contra ag lições da historia,

contra os ensinamentos dos
povos civilizados.

A Nnrte-America, que
exerce conlstltuclonalmente
o direito de conquista, ad-
quirlu territórios, mas es-
tes não se fazem Estados
do dia para a noite ; estão
sujeitos a gradações pro-
gressivas até que. devida-
mente preparados, entram
para o seio da Federação.

Não temos ainda o direi-
to do voto, não exste o
município como base de
nossa autonomia, falta-nos
o cum.jUto exacto da popu
lação territorial como de
ternrnante da fcrça nume»
rica de nossa representação
o nosso reg.men patrimonl
ai ainda não estabelecld
por lei •, as nosssas v:as de
communicação primitivas e
deíic entes e bem longe de
attingirem os modernos
processos, e mais e muito
maisl

Comosupprir tudo isto
é exabrupto pela detenção
ias rendas provenientes de
am systema tributário que
não existe ainda, porque, a
rigor, só pagamos o, aliás
pezadissimo, imposto da
borracha ? !

Para que cavar um abys-
mo que fatalmente nos ha
de tragar a liberdade e a
paz, o livre exercício do
trabalho, a tranqüilidade e
Deus sabe quanto mais ? 1

Nós, maioria absoluta do
:omraerclo e dos proprie»
tarios do departamento do
alto Puiús, queremos a au-
toncmia pela evolução, ac-
celerada quanto possível
esta que faz primeiro o ali.
cerse social para depois e
n'elle plantar logicamente
o edifício político.

Para este desideratum
estamos ao lado do gover-
no da Republica represen*
tado aqui pelo esforçado
Prefeito do Departamento,
o abnegido patriota dr.
Cândido Maranno, e pelo
o seu distineto e incansável
subst;tuto dr. Samuel Bir-
reira, os ques acatamos e
apoiamos pelo muito que
les devemes, debaixo d'es»
9e pensar que é também o
delles.

E coe ente e firme n'este
expressar p sitívo da nossa
franca opin ão, agiremos
resulutos toda vez que,
pela violência, se queira
romper esse limitis traça
dos pela manutenção das
nossas liberdades e da nos-
sa própria conservação.

Eis porque, por esta
mensagem, vimos, respel-
tosamente. pedir ao bene*
mérito governo de v. exc.
que accelere e fomente,
com o patriotismo e soücU

nosso
social, polit
de modo a sermos, no
mais curto prazo, sem os
graves perigos de hoje,
admittidos na grande com*'
munhão politica de todos
os brazileiros.

Senna Madureira, n de
abril de 1910.

Coronel José Ferreira
de Araújo, proprietário do
seringal Liberdade, dr.
iTrancísco Gonçalves Cam-.
pos, proprietário dos serin-
gaes Bôa Esperança e São
Pddro; coronel Av.;lino de
Medeiros Chaves, proprie-
arlo do seringal Guana»
bara; D. José Bernardo
ii'Avlla, capitalista e pro-
prietario do .seringal Aby*r
mo; capitão Raymundo
Monnato Brazil, arrendata*
rio do seringal Saccado;
capitão José Barros, do

Rsaultado : o aluwno foi ex
pulso por nao teme»\ a marca
do celebre Cometa Nogueira.

Coronel Antônio
Francisco Braça

No dia 7 de mato ultimo | Braga,
falleceu em sua residência, | São Pedro da Timbaúba,

illustre familia, especial
mente á sua desolada eapô-
üà e filhas e aos noasoB
amigos—dr. Anario Braga,
Raymundo Tabosa, Anto-
nio F. Braga e Joaquim F.

em Pão de Assucar, o coro-
nel Antônio Francisco Bra-
ga, de pertinaz stffrimento
qae ha muito lhe minava a
existência.

Tanto o enterro no dia 8,
em S. Pedro, como a visita,
de cova no dia 21- em Pão.
de Aguçar, pelo vigário!
Joaquim Theodosto d'Araií- j
jo, íôram bastante coecor-
ridos pela familia, parentes
e amigos.

O coronel Chaves, como
era conhecido, filho do ca-

seringal São Raymuudoj' P-tao João Francisco Braga,

capitão José Rodrigues, nasceu em 1838, contrahiu

proprietário do seringal casamento com a sua prima
Santo Antono; coronel j Josepha Tabosa Braga, filha

João Alves Vieira, proprie- Ido capitão Manoel Francisco

25-5—1910.
Raymundo N, de Britto

No alvorecer da manhã de
hoje, eütie risos e liôres,
completou mais um anno de
sua preciosa existência, a
gentil e graciosa senhorita,
Auna Ferreira da Costa;

por esse motivo venho mui
respeitosamente dar-lhe os
meus emboras.

tarlo do seringal Nova O
linda; tenente-coronel Ray-
nundo Custodio Freire,
proprietário do seringal A-
mapa; coronel José Fer-
nandes R. das Neves, pro.
prietario do seringal Maça-
pá*, João Jordão e Ibrahim
Ohab, commerciantes; mar
jor João Baptista de Al

Fort.,—10—6 -.1910

Edson de Carvalho

t
Francisco «tas Chagas

Horta

Thereza Horta, Maria
Horta e Emmanuel Horta
convidam toJoj os parea-

Braga, em 1866; do seu en-
lace sortram oa seguintes fi-
lhas :—Jjã) L<. Braga, Jo*é
Tabosa Braga, fallecidos no
Amazonas, Manoel Gau-
dencio Anario Braga, Ray-
mundo Tobosa Braga, An„
tonio Francisco Braga Fi-
lho, Vicet-cia Tabosa Bra-
ga, Maria Tabosa Braga e

Uai MM°SM^MM^' 
e -t- do - sen,

^oCatos Machat, q«i«. Tabosa Braga, ^\?>££&®**Z?
oroorietario do seringa -ião de Itapipoca. e pae Francisco dis Cha.
proprietário do seringai «oia desanrnreceii gM Horta' Para assistirem

orietânõ do seVlnea Novo doa ddaJto-. mm &&. «terno d- sua alma, maa-

Sol c3*UImm *<m diSti»ctoa,4e«ce!.,*tan. celebrar na Egrqa do
üestino, capitão ismae 1 • '^idade8 

catholico 
' Patrocinio.no dia I5 do

Ferreira da Cunha, proprie- le^.te.s ^aailü . e8,^\.oll50,!corrente 
mez ás 6 1/2 dareligioso, amigo dedicado, corrente mez, as o 1/2 aa

exemplar pai de familia, que manhà» 2° anniversario do
esmerou-se com a educação;seu passamento. Deáde já
doa seus filhos, conseguindo ,se confessam agradecidos
firmar o r1!. Aiario que na'a todos aquell«s que qui-
Escola Polytechnira, no Rio «erera asslstir a eSÈe act0
de Janeiro, em 1894, con-
quistou com brilhantismo o
grau de engenheiro civil.

Como politico, o coronel
Chaves, na raonarchia, ao
lado do preatimoso chefe,
core nel Bento Alves, deu as
mais exuberantes provas da
sua dedicação e lealdade á
causa do partido liberal,sem
transigir nunca, mantendo,
a sua inabalável fidelidade
ao seu venerandoi: hefe, se-

tario do seringal São Se
Oastiãp; capitão Joaqu:m
Alves de Oliveira, proprie.
tario do seringal Paraizo,"
capitão Augusto Silva, pro-
prietario do seringal Ori-
ente; capitão Júlio Augusto
de A. Sampaio, gerente do
áeringual Iracema; major
Antônio Augusto de Maga-
lfaães, proprietário do serin-
gal Caridade; D. Fabricia-
ao Hoyos, proprietário do
aeringual Fk reecenciai Ho-
yos & Hermanos, Samuel
lyareda e Antônio Miguel,
oommerciantesicapitão J^ão
Velido, proprietário do se*

de religião.

Capital Bahia na

ringual Santa Clarajcapitão mi ,
Trajano de Campos Silva,! nador Thomaz Pompeu de

tenente Antônio Virgílio'', Souza Brazil. Na republica,

Antônio Curado Ribeiro, •«? política do conselheiro

Franco Bastos e Abel Ma-|Rodr,«,ieB?llf.,or'Jelle; .com
ria de Azevedo, commer- \ 

* «««» ee licação, foi um

dantes-, capitão SebMfe Mdaíií baUlha^or^ela^

Gomes Corrêa.propritario-,'cro8attta cau?a da llberdade

Attesto que, na minha cli-
nioa, é para os casos de sy-
philiu secundaria, tenho aoou-
eelhado o emprego do «elixir
de Nogueira>, do pharmaoeu-
tico João da Silva Silveira e
sempre oom msultudo aatisfa-
òtorioB.
Dr. Durval M. da Silva Briga

(Firma reconhecida)

Vassi Musbí, M. Coelho Fe-
lippe Rebez, Jorge David,
Man-iur Bírqutte, Cadih
Recheny & Irmão, commer-
dantes*, capitão Antônio
Josqnim de Mello, proprie-
tario do seringual SãjBs-
nedicto," Miguel Azulay,
commerciante e proprieta..
rio. {Coutinúa)
ttmmasmwm ¦¦ri—Mnt->n-««iiiiii nnmn—

. J«ao de Todos
jUgAnecdota. -reridica

No collegio N.;guelra, o di
rector, ípoplectico, griUudo a
um alumno.

—Snr. Fulano I Irra I bí-uSo
ae comporta bem na znh, mau-
do marc^-lUa uma estrella!
(B^tWllacuotamá.)

do seu estremecido e ado-
rado Ceará, pelo que foi dis-
tinguido e remunerados os
seus serviços com a patente
de tenente-coronel da guar-
da nacional de Itapipoca.

Portanto, na mo archia
e na republica, fez-se digno
e merecedor da estima dos
amigos políticos e particu-
lares. Caracter rigido, infi-
bratura inquebrantavel, de
alta consideração,de apreço
e sympathia como homem
de bem.

Seu prematuro passamen-
to abriu, na sociedade de
Itapipoca, especialmente no
partido republicano oppoai-
cionista, uma falta sensível
difficU de prehencher.
Profundamente sentimen-

tando ião rude qaàuto pe*-
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S 0 Xarope Peitoral 1
DS

F. Randolpho X, da
Silva.

0» Approvado pela Inspe-
«j-i otoria de Hygiene do
ü; Ceará é o melhor de

todas os preparados até
hoje conhecidos para

%%, ourar rapidamente a
j|j tosse com catharro
5£g por mais forte que
^ seja, assim oomo
^ Brjnchites, Influenza
^S affecções pulmonares.
£ü A eíiíicacia d'eate po-
$$ d e r o s o medicamento
j^> ooQátitúo o seu único
«e reolame.

^ Aoba-Be á venda na
% Rua Senna Madareira. "%

M n? 79. '*

m Informações v^v
^gna Praça J.d'Alenoar—14'||

€ Preço . 2S000 ^

SÉlfe

fogos

Vende-se nas boas pharmacias e
drogarias desta, cidade.

N. 15

Observação Útil
Aa verdadeiri-B Pilulas

Antidyspepticas do dr.
Oscar He.nzelmaan têm
ob vidros embrulhados em rota-
los «enoarnados»; sobre o& ro»
tulo» vai impresa a «maroa re-
giatrada», composta de «trz co-
bras entreisçadte, formando o
monograma —O. H.—como a-
qui se vê

Todas as PíltaTas Anti-
dyspeptica do Dr.Oscar
KLeinze-111*-*-*»11» que não a-
preBent-irem estej Bignaes, de-
vem ser recusadaB oomo falai-
ficadas.

Veudeae em todas as phar-
maoiaa e drogarias

\t;a~~ Qcfcnnn
1 1U1V U>f>UUU

Agente geraos e unioos intro*-
duotores

Süva Gomes & C.

Variado sortimento re»
cebeu a
MERCEARIA ÁLVARO

Rua Senador Pompeu, 78

3qua Caslello
Amelhor do mundo en-

contra-se em tod?s as raer-
cearias e principalmente no
Cassino Cearense e na Mal-
8)n Art-Novveaut,

Antônio da Costa Leitã o

José Ferreira Pedrosa e
suas irmãs mandam ceie*
brar uma missa em sufiragio
pelo descasco eterno do seu
finado irmão Antônio da
Costa Mtâo, na igreja de
¦>. Be aedicto, terça-feira, 14
do corrente.

Convidam, portanto asa
seus purentes, amigos e fieis
christaos para assistirem a
esse acto de caridade, e na
certeza de que compaacere
rão, desde já se confessam
summameute gratos.

Rua S. Pedro
neiro.

24 Rio de Ja-

15

Aviso ao Commer c i o

Albano & Irmão que o
Snr. Ribens Nalson Alves
u'esta data deixou de ser
ç*u etar-rej^ado.

Ceará, 17 de Maio dl
^1910.
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BorO-DOraCICa m feridas è darílros

Têm r p «lavra dois medTcos iflustres
Dr' Vital Cardoso do "ego.—Formado pala Faculdade dn Medicina daBahia, ex-med.co adjuncto da Santa Casa de Miaerlcordia do Pará, medicoda Mulcipallditde de RemanBO, eto etc.
Attesfco em fé do meu gráo do doutor em medicina que e a Saúde daMulher d um excellente preparado que tenho empregado sempre com

proveito em minha clinica.
Rsmanso, Bahia, 8 de Fevereiro de 1909.

Dr. Vital Cardoso dò Rego

^aboratorio-2)aüdf & ta^unilía
Vende-se em todas as pharmacias do

e i mmsãàã 0
Dr. Álvaro Augusto Oarneiro LeSo, formado em medicina pela Faculda-de da Bahia, etc.
Attosto em fd de meu gráo que o preparado denominado Bromll,dos srs. Daut & Freitaa, tem sido por mim applicado com resultado mui-to satlsfactorio nas bronchites catairahaes de qualquer espécie, agudas ouchronicas. ¦:¦¦¦.
Recife, 14 de Junho de 1909.

Dr. Carneiro Leão
wmmtmmm t^mcúaeactmaimxiMmsaaxmnmiciimie.-itz^i

Fumar
só marca

ymmmmm

é saber
ffosar
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55-PRAÇAjOSÉ d'ALENCiR-55

Este tem montado estabelecimento de modas tem

mudado de proprietários e passado por uma comple*

ta reforma e dispondo de pessoal completamente habi

litado, toma a liberdade de convidar as Exmaá.famllaa

eao publico em geral, para fazerem uma visita a este

estabelecimento, onde encontrarão tudo que desejarem.

Preços sem competidor, pois os seus proprietários
observam esta divisa.

gi»l VENDER BARATO PARA VENDER MUITO

JOÃO JOSÉ» E FILHO

Importado
©O Amaral

i té ela I ferragens
MADEIRAS, CABOS, VIDROS, TINTAS, LOUÇAS

ittips jata ase iusslico e jata
/ftacfiinas de eosítira

E

Peç?s avulsas p*rs as mesmas
Ferro em barras, chapas e vergas, aço, palha

para cadeira, etc. etc.

Praça 4o Ferreira, n- 41

aBOatai1 i^àll^¦l¦BP^^n^TJ^^¦^^^ã^ll^laJ^rr¦^^^¦'^^¦~-^¦"-^¦
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Soffria Atrozmente áe Anemia
D

! R

<^ÈHêk ¦ i Immurras |

Restabelecida emSêis Mezes 1
COM .

EMULSÃO DE SCOTT !

i
li1

E:àja-ae | .3
sempre g >|
esta B ;|
marca. B J

£>

fogos de salâol
Enorme e varladlssimc

sortemento de fogos fran*
cezes para os festejos df

S. Antônio.
S. João e S.Pedro

Recebeu a Mercearia

f. ggft)an\m de Jaezes,

Para bordar em alto relevo

NOVA REMESSA

Recebeu a Mercearia

F. Benjamim de Menezes
General Sampaio—103.

TERRAS

GHAPEOS 

de MASSA
e de PALHA—para
homens e meninos,
cara todo preço en;.

«mirg.ie bq—Zu}* Ácp\y ^bonetes

!i<
Vende-se o sitio Poço

Barrento, em Mecejana,
( Paupina ) com 3 casas de
:aipa e cobertas de telhas
constando de bons avlamen-
o para fazer farinha,e 2 pos-
jes de terra uma com 900
braças, e outra com 4OO,
tendo lugar para bom açu-
de, plantio de canna e cria*
ção A tratar nesta capital
com,
Francisco Sabino de Lima

na Priça do Coelho.

O sabão Antiseptlco faz
parar a moléstia quando
ella já se acha declarada;
e a aniquilla antes que ei*
Ia se declare.

s e xmas. famílias não
eixem de ter em suas ca-

sas um Sabão Antiseptlco,
pois todos podem usa-lo
inclusive as crianças.

Uma barra custa somen-
te 400 reis n. Fabrica de

"Declaro que tendo uma
f ilhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Emulsão de Scott."Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
cor, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, fal'o
constantemente por todas as
crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância.
v,:. .,-^.;.
SCOTT & BOWNE, CH1MICOS, NOVA YORK

PM)
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Soei edade
Protectora Cearense,

Joaquim SíldAnha Arrabs

Convido os Senhores secios
a virem pagar a 66? contribui-
ção relativa ao fallecitneoto do
9ccio fundador Joaquim Salda
nha Ames, nojpraso de dez dias
MÍ>K M ÍavimÍMii* OtVI 1 A A *+ «na*
UVC19 •» iDiuituKi vu. x-r \t\j v-uâ

rente.
Fortaleza,!.* de junho 1910

O Thegcureiro interincx

Pedro Pires da Rochi.

A Manteiga do Piauhy
é reputada ama das mata puras qm
se conhecem.

3l||o Sníisepíieo
1 A hyglene nos ensina

que as lavagens freqüentes,
as abluções e os banhos
constituem uma das primei1»
ras condições da saúde; e a
therapeutlca classifica o
methodo antlseotico em 1?
ugar. »

Usem, portanto, o Sabão
Antiseptlco que é um pro»
dueto de absoluta confiança

Vale multo mais do que
usta.

UMA BARRA 4oo reis

^•ffirfCè

 -i""i itawwn-aai wtrnmsmtwnsmmws

boratorio pharmaceuiico
ffWikmi

RUA ,FO EMQSA-N. 80-rflTO A t? a
BSraciAWDADBS DÁ CASA i

ttlixirXD9t03mm.cml «Pi- moléstia* das Tia»aluai JU>%*Btivasj~3ão os.acihoías remédios para ?,s mfti*>».tias
áü íSlümagu,

Cad» frasco de Blisir Acba-se en-
|tuito em un follwto contendo aume-

íoBoii atteutsdos de medicoo des líuentes ífcdicMjnoüie curados.iSBtga tiois prodvictos foram j>;«-
| v;iíí.ííos aa «a,paais&t> de Cüicago,

Qtiim» >G>oia»5isya—-Toaico
t?oa«rcíiÍBSimo. Empregado com sn-
cceasi) aas convaisEceneas e em tocios
os casos de enfraquecimento do or-
junsm», princjp*)i::tnjte n» cnmia,
ohlorése, flores hrancUs, falta úu1irrtgulo-'--irlade àa xunsíruaçJo,
L "Vim?.-© arftcmíoacraioso'
to»piiOiEij?natado-~Para nom.
uasot a broichiu chionica e a tisica

jjpnlmoris* è ur« rèmodjft «cbe?ano.
|N&o ba tísica. principi3z1tm ijne itâÜsiá

do sau emprego.
Vsiano iodo » í»jiaj;iico

|jit3tiHífejpia.aííado Retioastitufate,^
iScccBdadéd do óleo úa %*,do de
|b«càlü»H « &r* smuisiei desta ole«>.

X«rop« iodo-t^>nnico
^nottpíAWtaido,"— Bspécifti pnre
rénsfáa.

Víiíaiso e ISIisir da notr
?,!.'.•> «olá Tônico» a reaonutituinteg,
fcdiciçõfts: ãcjpreaoõtís nervosas,
amigas por eacessp de fciíbaiho, ôb-
raqKocjrüonto de cuihção e íjuxlquer

.•st. do ij« fraqueza.
JPaátosraA de jKacjá cosu-

1,'!Ois4í-<>'~Approvado pelo inüütato
anitjrio do Kio da Janeiro, Pooe"
osõ.reoisdio contra aH moinstiasdo
ippmeilio re-SfciuatíJüoUrortc Jíiiètj

, carroii ât sangue, rouquidão, ete^
S.arop«i ant£xft<sz"Tt'iBo.

laito «tlicas nas moléstias aerrosr.a:'úil.ij>*i& kgtUiHa, pàlpiUsfei,
«ifioniias, eic,

jsü kixir <»«& suBtx&tyyi-rtnm,. —
.üuítr lautos • n«\'ial|5ía». tó' o r©«

1.U10 tíri tòàas au tio»*», «.'}•«• asi u
itostsago.
JSí.arope de iodureto <i«

..•íkicio «¦ eactracto d« no-
»ueiiria. Eminessdo^ cam ítuiit.
i-ovbKO cootra o iympuaiismo, es-
¦ oíuias, gumdaUifc euurtauas, u-
i-.m.a e tubsMttlpw incipiente.
^asop© antl»ii:ne'>wijmts&ii-

.-.o.—Cuí» em puaco tempo qualqmt
ücumatismo n^ado ou cüíuWW.

X^iiatur» <2-«> awlaapsar»
i-Êlna coBiApo»ta.—Indicasiaa:
¦nolesitas áa pelle e toda» as que de-
.jtiofcui tio vwío ou impureza do

MiaJxira anti»astlu«ati-
ca.—li' o remodio maiscíficaicon-
ja a UKtuma, o por iiso o raai» pro-
arado.

2£»rope de broj«oior-
raio eoKapoaío.-Mui útil uaj

-p u , íespiratwiai-Tosses rebaldes, coqueluch», asthm uinflsenza, etc. Substitua com vau»»,
gam o xarope da Rami.

Qlanberina.—Pnrgativo ialino, de effaito rápido e auav»;«fU
ca« nas afincadas do estomag», ligado
e ÍHt3«tÍB«s, ladicado naa f*bre«
gástricas, soogeatSaa ¦ prisão dtvtmfae, ate.

D osaina»dôr, —Para fricçit ¦
contra dores rhaumaticas e nevral
gias de qualquer natureza. Optima,

Cãottsaa anti-odontífiicl
csieKeraedie luíallival contra de

i$ ãsntt,
Xnjecção antiblenoir

rnwgica.-—Cura pm pouco Ump
biauonbagiaii recentes ou chroaicas

Xaròp»a« Qibert.-Âs
tfsyphiliuco maitá couhocido, ügu«
ao prspsrado francas.

—* ——¦»«.«»
ICllixir do f«anro er^oti

nado.—indicações; incontinenoi*
d* Krina, pttllinSet nocturnát, h«-
mrrãgias uttrinas, etc.

^JCiarope d» iodursto de patasmt gtncium , Xarope dt Uiureto de potássio s de easoas de laran
)c$ &tnaryas,

Proparadoi com iodureto da p»tlpuro. Indicadoi em todosSIO
cases om ia fai mister a madicaiioladtuada,

Xarope peitoral cal*«aantee expectorante.—
Gomo seu nome indica, acalma a toame promova a aupectoraaaa da oatariho palmonar.

JP&lulaa contra Jewaôeii-~Sío de effaito certo a seguro contra
sk febras iRtarmlttantes, palustrea av
íe!t*BS.

2*ô contra corysa,-Abur-
ia q.wlquor defluxo. U»a-t« ái piUdxicamo rape.

Xarope de proto-lodurato <•f<rro de Dupasquier.
Xarope de . acto-phísphsti

de cal.
lülixlr tridijffeBtir». 4bEtitue o elixir de Titj.
SSlixir dapancreafria.
SílíJs-Sr de pepsina,
Tricnogreneo. O malho

sônico para o cabeflo.
Aspa* de Colônia, anpnrilna. Eivalisa com as melborei marcas axtrangeiras,
S»d de arroa fir.iaimo e aui^emante perfumado, branco e C0I i,rosa.
aSua e £»ôa—daB*Jfricios. Daíinfectam a perfumam a bocea, coi"mara e alvejam os dantes e fortala

fiam as gangivas.
Tinta pai» marca» roupa, lide

levai.

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
mento um completo sortimento de drogas product09
chimicos dos melhores fabricantes, e especialidades
«harmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputad»

Todo3 os medicamentos do Laboratório Pharmaceu
tico são confeccionados com productos puros receh

»M» .r31«-r%ç*fra5T>j«:>.-s»* Ant> 'rt^fírent^* *t>rtsr~:vl*Alt+

upEiuoR vinho 1 Canil secca do 5iÉÉt
de Glnlpapo, fabri- \f^ Jf^w 

do Rio Granda
1 'farelo de trigo, milho» mel dft

murtuuwa ae SãuOüci.ca.

cado na aratanha,
vende-se na Mercê-

^UCliÜMmODOSUL!

engenho em latas, farinha de
mandioca, vendem a preçoi ma
dlooi. — Ui«tta IraiftV
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recebeu um magnífico sortimento de especialidades :phar-
maceuticas e drogas puras. Avia receitas com o maior
escrúpulo, asseio e presteza, a qualquer hora do dia ou
da noiie, por presos sem competência.

Vende por preços módicos os seguintes já afama-
dos preparados da casa:

I Vinho JReconstituinte-
de Rodrigues de Andrade, de qui
NA, COCA, KOLA, CAUNB e «LTCEUO'
i-HOH)'iiATos»,pudfcroBO tônico nutri
tivo o roparador das forças, esti-
mulauu do appetile, íortiücante e
antiueurastheulco, indicado em to-
dos os ousos de íruquusa gerai, nas
convalenoia» de moléstias graves etc.

Optimo regt-nerador, que 'poüe
ser ubjüo pelas senhoras grávidas
e partunentes e pelas mães e amas
ao periodo da amamentação.

JSlixir de li ola e .No-
gueira fatiyueroiFerru-
glnoso de Rodrigues de Andrade*
o remédio por txuelleuci» para ab
senhoras fracas. Eilioaz na anemia,
chlorose, lympuuiismo, rachltismo,
esort-phulose, liaquesa geral, suspen-
sõss, irieguiaridade (ammenurrhiaB,
diBmenortUôis e leucorriieaB), me-
entes, hemotrhagias. calhai ro wen
nu, lnuuntinenoiati, perdas brancas»
peruas seminaes, elo.

J&lixir Depurativo-dt
Kodregucs de Andrade, apurovado
pela luspectoria de Hygiene — re-
médio ja cxpeiimenuüo e conheci-
do pela sua grande efficacia no
rheumatismo, na syphilis « em to-
das as moléstias ao sangue e da
peile. E1 ligeiramente laxativo, au-
xuianuo as funções do ligado, es-
tomago e intestinos.

Xarope .Peitoral Ba»
aa~ui^"o —de liodtigues de Andra-
de, calmante e expeotoiante, tifi-
oa* nas fossas, constipações, tes-
friarhentüS, catharros, orunchUes,
pneumonias, lnflueazas, pleurizes,
iiíihmdo, coqueluches, anginas,
rouquiuões, hemoptises e quaes-
quer aífecções dos pulmões o du
g.rganta.

Solução Anti-IMervo-
sa—de Rodrigues de Andrade, re-
médio também approvado e oonhe
cido como superior suecedaneo

das soluções poly-bromuretadas, taes
como Larroy nne, Baudry, etc. no
tratamento da epllepBia ^ataqueB de
gotta) convulsões, histeria, angina
do peito,paipitações, tontelras, gas-
talgias,, colicas, lnsomnius, melan
cholias, hypocondrias, irritabilida-
des, etc. íi&o produz fiatulencias
nem aymptornas de «bromiBmo»,
como vertigens esquecimentos, etc.

Xarope Anti-Asthma-
tico—de Rodrigues de Andrade,
remédio experimentado e seguro,
que sendo usado com dieta e cons-
tancia, espaça os accessos e CU-
ra, atinai, a aBtbma.

jpilulas Vermifu_ras-de
Rodrigues de Andrade, umberaja
bastante conhecidas como effica-
zes e Bi-m inconvenientes para expe^
lir us ver-es de adultos e creanças.
SuperioreB ás preparações de mas-
truço, Bantonina e outras, as voaes
noevas á saúde.

Tônico de quina, ja-
bouudy e cantlaaridas—
úâ Rodrigues do Andrade—destroe
as caspas e evita a queda dos ca-
bailou» dando-lhes maciez e brilho.

lnjecção Anti-Blenorn
r-vagic**—de Koangues de An"
drade—antiseptici, fresca, calmante
e aiomaticd. >ào produz estreitamen'
toa e cuia em pouco tempo.

Loção Ant«-Kphelica
—aeRourigues de Andraue- solução
aromatica, que tira as aardas, pannot
e espinhas du roBto.

Iodina e Dentina - da
Rodrigues do Andrade» remédios pa-
ra dor do dentes, - tópicos do antigo
conceito e acção rápida e seguia»

Pó e Elixir Dentif rici«a
—de Rodrigues Ue Andrade, inxce»
diveis para o asaeio da bocea

Alem disto, ahi se encontram sempre todos o* afa-
mados preparados de F. GlrToni ( único deposito no
Ceará) e preparados de A. Gonzaga, Gomes do Re«

go, J. Rocha Moreira, Barros Leal, C Miranda^ Ro-

dolpho Theophilo etc.
Tudo por preços sem competência

phapmacia Andrade
RUA S. POMPEU -N? 200—CEARA' í

Pará! Para!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella privilegiada região encontrarão no Pará cidade

de Belém. O Al» BEMSOHTIDOEO MAIBARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-

GENS daquella zona. éode

Araújo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n? 9,

defronte do mercado de ferro.
Completo sortimento de rifles, balas, espoletas, ter-

çados, machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, Unha de pesca, telhas de zinco, ru-

beroid, ferragens de todas as qualidades.

PARA'—BELÉM
Joulevard da rçepublican.§)

Caixa Postal, iay.d. OPelegçr: — AGRAMOS
Códigos; Ribeiro — e —..B. O. 5? ed.

Acab a de receber uma
consignação das marcas No
breg* e S. Jorge, em sac
cas. a 13:000 relft

Aiiinlièlrò
Joaquim Sá

R. THJSOéH-LO
Vende-se em casa de

João José Silva.
Praça José de Alencar.

Fortalesa
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5\ttolçâo
Sabão Antiseptico

Quer dizer a união do óleo
fresco de palmeira chimica*
mente puro, com carbona
to de soda e medicamentos
antisepteos concentrados.

Cura impigens, comi
chões, dartros, eezemas faz
desapparecer as caspas, os
pannos pretos etc.

Usem o sabão antisepti
co contra moléstias da pei
le e syphiliticas.
Custa Somente

Uma Barra 400 r,eis

IOÉB8?
E' tempo de aproveitar

custat, a importância acima
um lindo palitót de alpaca
de qualquer côr em caza de

João K[ery.

Rua Major Facundo n? 11 o

jVíoftilias
O melhor, sortimento do

mercado;
Mobílias de optimo gostomeias mobílias modelos

Na fabrica de sabonete* Jchics cadeiras avulsas e Ue
rua Senna Madureira, n? 47jbalanço typo moderno, por

Premiada c( m Medalhs[preços razoáveis acaba de
de Prata na Exposição Na-8 eceber
conal lARTHUR THEMOTHIfiO

m leina de (inteiros e /Klafmorbtas
DE

C. Maia k G.a
117, RUA BARÃO DO RIO BRANGO

lTortaleza—Ceará U7

Especialidade em túmulos e lapide cora inseri*
pções, para cemitérios commemorações, etc,

Ksta casa avia com presteza e por preço sem com
petencia qualquer trabalho de sua arte e encarrega-
se de encommendas para o estrangeiro e armar tumu-
los em qualquer pai te do interior.

Pedras para restaurante, cafés, barbeiro» «.da louças, aparadores, soleiras para »orV?_lar"e jsnellas, deypráos de escadas emmármore.

0 melhor Brinde da actualidade
dado pela a^Iga e acreditada casa de vinho* rinoa

do Porto A. ROMARIZ FÍI.HOS aos ap.ecfadòre
do afamado vinho. :^k-i:¦

Romariz n- 1 especial 1834
UM RELÓGIO DD PRATA (garantido)
ESTA' SORTEADA A SERIE S. (vermelh,) sendo premiado O N? 22, vedido pela "CASA RR a

ZIL" dos SNR. N/iTHAJEI, FIÚZA LIMA . ínes"ta capital. v
O relógio será entregue pelo veadeder ao feliz pos-suidor do coupon com o referido numero passandonelle o recibo competente,
Recomendamos aos compradores deste delicioso,

vinho que exijam em cada caixa um coupon para es-tarem habilitados a receber o precioso obiecto
IMPORTANTE. A casa A. ROMARIZ FILHOS ra-
conhecida pela preferen:ia, sempre crescente, queteém tido a sua marca de vinho ROMARIS N° 1outras marca., resolveu substituir, brevemente, os
relógios de prata por KELOGIO DE OURO ame-ricano, GARANTIDOS POR DEJZ ANNOS H
A'S EX- FAMÍLIAS e ao povo em ger.l r.-comendamos o uso constante deste vinh ROMA-"f NKY-S ^f *\ J834 ^ é "°^
pelos EX1?0? Med.cos EM TODAS 0<3 TA^ns
DE DEBEUDADE GESLAL OU NERVOS^ E
7A°^t^^ÇAS 

C&USâDAS POR POBREZA DE SANGUE e e ura maravilhoso preservativoCONTRA TODAS M IBRES. dri* _*^_
especial us-do no seu beneficiamento e conservção.

Nãó prefiram -s vinhos doces
Marcas acreditadas em todo o Brazil e America

Centrai:
Virgínia—pu cissimo

Komariz n?_ Especial 1834Moecatel do Douro, Santo AntônioMaria Antonieta-especiahdade: -'tJSfSSZ Cear.n,
S. JOSÉ' PADROEIRO DO CEARA'

Ir»cema-especialidade José Gomes de Mello

,T. Ninon-especlalldade da casa "Att-Nouvatu'
Vinhos de meza:

"Verde Saião e Meza Particular

Os vinhos da casa A. Romariz Filhos teem obtido
medalhas de ouro era todas as exposições a que tem
concorrido inclusive na d? Rio de Janeiro de I908.

Já foram distribuídos 25 relógios 11!

Prefiram sempre os vinhos desta casa
Único agente viajante no Norte do Brazil.

José, R, da SUY3 j£o|»t_^


